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RESUMO
As empresas, governos e sociedade estão se conscientizando cada 
vez mais na utilização dos recursos naturais, de forma controla-
da, na busca de configurações para diminuir o impacto negativo 
causado no meio ambiente. Além disso, as organizações têm se 
preocupado com sua sobrevivência, em um ambiente competiti-
vo e globalizado, onde a inovação pode ser uma grande aliada. 
Nesse sentido, surge a ecoinovação, que pode ser definida como 
uma inovação que fornece valor ao cliente e aos negócios, redu-
zindo não somente os custos, mas também o impacto ambiental. 
O objetivo deste artigo é desenvolver um modelo de diagnóstico 
que incorpore a temática de inovação com foco na ecoinovação, 
ou seja, considerando também as questões ambientais, a partir da 
identificação de suas principais dimensões e vetores e propondo 
um instrumento de pesquisa que propicie o diagnóstico. O mode-
lo de diagnóstico foi testado em um projeto de uma Instituição de 
Ensino Superior – IES e com os resultados foi possível elaborar 
um plano de ação visando a aumentar a presença da inovação e 
ecoinovação no projeto e na instituição.
Palavras-chaves: Inovação; Ecoinovação; Instituições de Ensino 
Superior; Modelo Diagnóstico; Análise textual.
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Abstract
Companies, governments and society are becoming increasin-
gly aware of the natural resources usage, in a controlled way, 
searching for configurations to reduce the negative impact cau-
sed on the environment. In addition, organizations have been 
concerned about their survival, in a competitive and globalized 
environment, where innovation can be a great ally. In this sense, 
eco-innovation emerges, which can be defined as an innovation 
that provides value both to customer and to business, reducing 
not only costs, but also the environmental impact. The objective 
of this article is to develop a diagnostic model that incorporates 
the innovation theme focusing on eco-innovation that considers 
the environmental issues, proposing a research instrument by 
identifying the main vectors and dimensions, then, providing a 
diagnosis. The research instrument developed from the diagnostic 
model was tested in a Higher Education Institution - HEI project 
and with the results it was possible to elaborate an action plan 
aiming to increase the presence of innovation and eco-innovation 
in the institution project.
Keywords: Innovation; Eco-innovation; Higher Education Insti-
tutions; Diagnostic Model; Textual analysis.

1. Introdução
A habilidade de se reinventar e se modificar é muito importan-

te para a sobrevivência das organizações no ambiente competitivo 
atual. As organizações precisam procurar novas formas de manter 
essa competitividade e, diante deste cenário, a inovação é conside-
rada essencial (FEITOSA; COSTA, 2016; MAÇANEIRO et al., 2018). 
Essa competitividade entre as organizações é consequência do nível 
de exigência do consumidor moderno (SILVA et al., 2018). Segundo 
Sarubbi (2020), a inovação alcança todos os setores, não restringindo 
somente ao setor privado e, no caso do setor público, existem tam-
bém vantagens. Nessa linha de pensamento, o setor público precisa 
acompanhar as transformações, reduzir custos, adequar processos e 
melhorar a qualidade e a eficiência dos serviços oferecidos.

As questões ambientais, juntamente com a inovação, estão se 
tornando cada vez mais importantes. Assim, as organizações estão 
sendo motivadas a reduzir os efeitos negativos causados ao meio 
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ambiente, ou seja, as externalidades negativas. Dessa forma, as preo-
cupações ambientais e a procura por soluções que trazem inovações 
têm sido o foco de discussões nas últimas décadas (MAÇANEIRO 
et al., 2018). Nesse contexto, conceitos como o da ecoinovação vêm 
surgindo e são cada vez mais importantes, pois a ecoinovação vai 
além da inovação convencional, trazendo elementos que buscam a 
redução no uso de recursos naturais e a diminuição da liberação de 
substâncias nocivas ao meio ambiente (EIO, 2012).

As universidades são importantes atores na disseminação de 
práticas sustentáveis, tendo na sua missão a formação de pessoas 
que poderão influenciar no desenvolvimento econômico, político, 
social e ambiental de uma região (SILVA, 2006). A responsabilidade 
dessas instituições em serem ativas no processo de desenvolvimento 
econômico, por meio da geração de conhecimento científico, tecno-
lógico e inovação, pode ser comprovada pelas iniciativas da cha-
mada Hélice Tríplice, universidade-indústria-governo (SOBRINHO; 
GONÇALVES, 2011; ETZKOWITZ; ZHOU, 2017).

Diante do exposto, o objetivo desta pesquisa é desenvolver 
um modelo de diagnóstico que incorpore a temática de inovação, 
considerando as questões ambientais, identificando suas principais 
dimensões e vetores e propondo um modelo diagnóstico para avaliar 
a presença/intensidade da ecoinovação em projetos de instituições 
de ensino superior. 

2. Inovação
Os estudos da inovação iniciaram com as ideias do economista 

austríaco Joseph Alois Schumpeter. Segundo o autor, a inovação era 
uma condição indispensável para o desenvolvimento e crescimento 
econômico, trazendo dinamismo às atividades produtivas. Desse 
modo, ao final do século XVIII, no contexto da Revolução Industrial, 
iniciava a discussão da inovação como peça-chave no desenvolvi-
mento econômico (SCHUMPETER, 1927, 1961). 

Schumpeter (1927) acreditava que a força motriz do desen-
volvimento econômico estava ligada a procura por novas tecnolo-
gias e formas de produção, ou seja, conectada à inovação, sendo 
o empreendedor o seu principal agente. Alguns anos depois, 
Schumpeter (1961) percebeu que as grandes empresas também eram 
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importantes para a inovação e para a busca contínua pela criação, 
chamada de ‘destruição criativa’. Quando a empresa é copiada 
pelos concorrentes, o empresário promove novas criações, gerando 
novos ciclos de negócio e essa busca contínua pela criação (VAZ; 
URIONA, 2019).

Com os avanços tecnológicos, a procura por informações ficou 
mais rápida e fácil, dando aos consumidores maior grau de exi-
gência ao adquirir um bem ou serviço (SILVA et al., 2018). Além 
disso, a sobrevivência de uma empresa em um mercado competitivo 
depende de sua capacidade de modificação e reinvenção, assim, a 
inovação pode ser importante para a obtenção de redução de custos 
e melhorias na qualidade de produtos e serviços, além de trazer um 
diferencial no cenário de mudanças constantes e novas tecnologias 
(FEITOSA; COSTA, 2016; SARUBBI, 2020).

Inovar inclui transformar novas ideias em resultados tangíveis, 
não é somente criar ideias, elas precisam ter um objetivo específico 
(ROGERS, 2003; DIONISIO, 2019). A palavra inovação é originada 
do latim, innovare, que significa “fazer algo novo”. O conceito dessa 
palavra evoluiu com o tempo, juntamente com o seu entendimento 
e escopo (TIDD; BESSANT, 2009). 

A definição de Schumpeter em 1934, considerada a primeira, 
associava inovação e desenvolvimento econômico. Posteriormente, 
Schumpeter (1982) conceituou inovação como a introdução de no-
vos produtos, novos métodos de produção, novos mercados, novas 
fontes de fornecimento e novas formas de organização do negócio 
(TIDD; BESSANT, 2009).

Já o Manual de Oslo (OCDE, 2005) traz um conceito mais atual. 
O documento retrata a principal fonte de diretrizes das atividades 
inovadoras, mostrando que:

Uma inovação é a implementação de um produto (bem ou serviço) 
novo ou significativamente melhorado, ou um processo, ou um novo 
método de marketing, ou um novo método organizacional nas práti-
cas de negócios, na organização do local de trabalho ou nas relações 
externas (OCDE, 2005, p.55).
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Ainda conforme o Manual de Oslo (OCDE, 2005), consideran-
do o grau de novidade, os conceitos adotados são: “nova para a 
empresa”, “nova para o mercado” e “nova para o mundo”. Mesmo 
que seja um método de produção organizacional implementado em 
outras empresas, a mudança introduzida precisa ser, ao menos, nova 
para a empresa (OCDE, 2005).

Há três fatores importantes para identificar uma inovação: no-
vidade, implementação e relatividade. Ou seja, para ser classificada 
como inovação a mudança deve ser realmente nova ou com um grau 
significativo de novidade para a empresa, além de ter sido colocada 
em prática e comercializada (OCDE, 2005; CHARTER; CLARK, 2006).

O conceito de inovação não considera apenas as tecnologias ou 
as mudanças tecnológicas, também trata de mudanças no modelo de 
negócios, como na proposição de valor, na cadeia de suprimentos e 
no cliente-alvo. A palavra inovação vem ganhando um sentido mais 
amplo para além das empresas privadas, tendo relação intrínseca 
com outras instituições, como por exemplo as universidades (ET-
ZKOWITZ, 2003; DAVILA; EPSTEIN; SHELTON, 2007; FREITAS et 
al., 2012; PEREIRA; VIEIRA; DAMIÃO, 2018). 

Segundo o Manual de Oslo (OCDE, 2005), existem quatro ti-
pos de inovação quanto ao objeto: inovação de produto, inovação 
de processo, inovação organizacional e inovação de marketing. A 
inovação de produto é a introdução de um bem ou serviço novo 
ou significativamente aperfeiçoado em relação as suas característi-
cas ou usos, que incluem as melhorias em especificações técnicas, 
componentes, softwares entre outras características. Já a inovação 
de processo é a implementação de um método de produção ou dis-
tribuição novo ou melhorado, buscando a redução de custos ou a 
melhoria na qualidade. Em se tratando da inovação organizacional, 
é a implementação de um novo método organizacional nas práticas 
de negócios da organização, local de trabalho ou relações externas. 
E por fim, a inovação de marketing, é a implementação de um novo 
método com mudanças significativas na embalagem ou concepção 
do produto, ou também mudanças no posicionamento do produto, 
fixação de preços ou sua promoção (OCDE, 2005).

As inovações de produto e processo são consideradas como 
inovações tecnológicas e são a maior parte da base de literatura e 
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práticas organizacionais. As outras inovações são chamadas de ino-
vações não tecnológicas. As inovações não tecnológicas são a com-
binação de estratégia e inovação, podendo ser entendidas como um 
novo conceito nos modelos de negócios atuais e abertura de novos 
mercados, rompendo com os limites recentes (SCHLEGELMILCH 
et al., 2003; OCDE, 2009).

A inovação também pode ser classificada quanto sua natureza, 
podendo ser incremental ou disruptiva. A inovação incremental 
“permanece dentro dos limites do mercado e da tecnologia ou 
processos existentes de uma organização e acarreta poucos riscos 
financeiros e de aceitação de mercado” (ASSIK, 2006, p. 219), ou 
seja, é a melhoria contínua dos produtos e processos. Já a inovação 
disruptiva cria novos mercados e desestabiliza os concorrentes, que-
brando paradigmas, atendendo mercados diferentes, não atendidos 
anteriormente, e gerando melhorias significativas nos indicadores 
de desempenho ou qualidade (CHRISTENSEN, 1997; AUDY, 2017; 
CARVALHO, 2020).

2.1 A inovação, o setor público e as universidades
Estudos sobre inovação no setor público brasileiro vêm ganhan-

do maior destaque, principalmente a partir dos anos de 1990. As 
pressões da sociedade por serviços melhores e o questionamento das 
formas de agir do Estado e suas instituições têm demandado maior 
preparo dessas organizações, buscando acompanhar as expectativas 
dos usuários (FERREIRA; ROCHA; CARVALHAIS, 2015).

De acordo com Farah (2006), após a Revolução de 1930, teve 
início a introdução de inovações na administração pública no Bra-
sil. Entretanto, durante os anos de ditadura, os governos foram 
marcados pela centralização do poder, autoritarismo e limitações 
nas competências de estados e municípios. Somente com a redemo-
cratização nos anos 80 que houve um movimento de aumento nos 
campos de ação dos governos locais e de novas políticas públicas. 
Já no início dos anos 2000, o tema da gestão, com ênfase no empre-
endedorismo e eficiência, passou a ter maior importância no setor 
público (FARAH, 2006; GASPERINI et al., 2019).

O setor público desenvolveu estratégias para unir a inovação 
às suas práticas, possibilitando uma maior eficiência na gestão dos 
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recursos públicos e visando atender às suas necessidades e às exigên-
cias da população (RODRIGUES et al., 2017; FEITOSA; COSTA, 2016).

Conforme o relatório “O Sistema de Inovação do Serviço Públi-
co do Brasil: Conclusões Preliminares da OCDE” (2018), o Estado 
precisa inovar e melhorar sua capacidade de prestação de serviços, 
desse modo, é necessário que existam elementos de inovação de 
forma contínua, devendo haver uma abordagem sistêmica para 
superação de desafios em um ambiente de frequentes mudanças 
(OCDE, 2018).

No setor de serviços, os gestores precisam inovar visando a 
melhoria na eficiência e no aumento da satisfação dos usuários 
(VARGAS; ZAWISLAK, 2006; ROCHA; SANTOS; VIEIRA, 2018). A 
inovação nos serviços públicos é uma mudança substancial, qua-
litativa ou quantitativa, nas práticas de implantação de uma nova 
ação ou programa, ampliação ou consolidação das formas de acesso 
e diálogo entre sociedade e governo (SPINK, 2006).

De acordo com Feitosa e Costa (2016), a inovação no setor 
público precisa vencer alguns desafios, tais como: excesso de buro-
cracia, serviços ineficientes em qualidade e quantidade, mudanças 
nas expectativas dos cidadãos, crises, recessões e falta de recursos. 
Além disso, existe o desafio de lidar com incertezas e turbulências 
que são consequências das mudanças no ambiente organizacional, 
tudo isso, pode causar resistências às mudanças que afetam o com-
prometimento das pessoas com a instituição (SARUBBI, 2020).

Desse modo, a inovação no setor público ocorre de forma lenta 
e gradativa, por causa de fatores como a padronização de procedi-
mentos, o excesso de burocracia, a repetição de práticas rotineiras e 
o impedimento do indivíduo tomar suas próprias decisões, além da 
baixa capacidade organizacional para mudanças (SARUBBI, 2020).

Na América Latina, a estimativa é que mais de 80% da pesquisa 
e desenvolvimento é realizado pelas universidades, principalmente 
as públicas. Assim, por meio da pesquisa científica e apropriação 
do conhecimento, o sistema de educação superior é essencial na 
promoção da inovação (BERNHEIM; CHAUÍ, 2008).

A universidade pode ser considerada ator principal na era do 
conhecimento, pois além de ensino e pesquisa também possui a 
missão de participar do processo de desenvolvimento econômico por 
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meio da criação de conhecimento científico e tecnológico aplicado, 
colaborando com a inovação (ETZKOWITZ et al., 2000).

Os conflitos na interação entre sociedade e universidade exis-
tem e têm sido mandatórios no envolvimento da academia com os 
processos sociais, econômicos e culturais. Como uma organização 
social, é necessário que essas instituições se relacionem com a so-
ciedade (BERNHEIM; CHAUÍ, 2008).

A relação entre universidade e empresa pode gerar bons resul-
tados que são conseguidos por meio da transferência de tecnologia. 
Por intermédio de um modelo de inovação aberta (open innovation), 
assume-se que o conhecimento útil nas atividades de P&D (Pesquisa 
e Desenvolvimento) está distribuído em fontes de conhecimento 
externas à empresa. Nesse contexto, as universidades compõem a 
principal fonte de conhecimento externa, podendo haver a união 
entre empresas e universidades para criação de valor, produtos e 
serviços (CHESBROUGH, 2003; BENEDETTI, 2010).

Com este cenário de inovação aberta, empresas, universidades 
e institutos de pesquisa, governos e organizações podem se unir vi-
sando a troca de experiências e a difusão das informações, reduzindo 
os custos e riscos associados ao processo de inovação. A inovação 
aberta, no panorama dos arranjos associativos institucionais, pode ser 
determinada pelo modelo da Hélice Tríplice, que considera as univer-
sidades como agentes empreendedores, associadas ao ensino, pesquisa 
e desenvolvimento econômico e social (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017).

A Hélice Tríplice, ou Hélice Tripla, é um conceito utilizado 
quando há uma articulação entre indústria, governo e universidades 
em um mesmo ambiente, criando um alinhamento com a economia 
baseada no conhecimento (AUDY, 2017). Segundo Etzkowitz e 
Zhou (2017), a Hélice Tríplice é um modelo de inovação em que a 
universidade, a indústria e o governo interagem para promover o 
desenvolvimento por meio da inovação e empreendedorismo. Esse 
modelo é de formação institucional, ou seja, a criação de novos for-
matos organizacionais para promover a inovação, como por exemplo: 
as incubadoras e os parques tecnológicos.

No modelo da Hélice Tríplice, cada ator possui sua responsa-
bilidade, enquanto o governo deve estimular o desenvolvimento 
econômico e social, obter planos políticos com metas claras vol-
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tadas a inovação e promover benefícios à população, a iniciativa 
privada deve desenvolver os produtos e serviços inovadores, 
incentivar a interação com os centros de transferência de tecno-
logia e conduzir os processos de mudança. Já as instituições de 
ciência e tecnologia, devem criar fontes de novos conhecimentos 
e tecnologias e promover as relações entre empresas e governos 
(GOUVEIA et al., 2013).

2.2 A inovação e a sustentabilidade
A partir da hipótese de Michel Porter, baseada nos artigos de 

Porter e Linde (1995a; 1995b), defendeu-se que a estipulação dos 
padrões ambientais pode incentivar as empresas a aderir as ino-
vações visando a redução de custos de um produto ou o aumento 
do seu valor, melhorando assim a competitividade das empresas 
(KOELLER et al., 2020).

A qualidade de vida de todas as gerações, atuais e futuras, está 
voltada à preservação do meio ambiente e ao planejamento das or-
ganizações em consumir os recursos naturais de forma sustentável. 
Neste contexto, surge a organização inovadora e preocupada com a 
sustentabilidade. Assim, não basta desenvolver qualquer inovação, 
mas inovações que irão atender às dimensões da sustentabilidade, 
com resultados para o meio ambiente e para a sociedade (BARBIERI, 
2007; SILVA, 2018).

A organização que introduz novidades, de forma contínua e 
permanente, é a organização inovadora, caso ela seja ao mesmo 
tempo eficiente em termos econômicos, respeitando a capacidade 
do meio ambiente e promovendo a inclusão social, esta inovação 
é chamada de organização sustentável. Ou seja, essa organização 
não introduz qualquer tipo de novidade e, sim, aquelas que aten-
dem as dimensões social, ambiental e econômica. (BARBIERI, 2007; 
BARBIERI et al., 2010).

Segundo Schot e Geels (2008), as inovações sustentáveis devem 
obter resultados que sejam economicamente, socialmente e ambien-
talmente positivos. Porém, a introdução dessas inovações é um 
enorme desafio, principalmente considerando as suas incertezas e, 
especialmente, aquelas radicais ou com elevado grau de novidade. 
Ainda conforme os autores, os efeitos econômicos são mais fáceis de 
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prever, por meio de instrumentos próprios para isso, porém, os efei-
tos ambientais e sociais são ainda mais difíceis de serem previstos.

Fazendo um paralelo com o conceito de inovação, a inovação 
sustentável é a introdução, produção, assimilação ou exploração, 
de produtos, processos, métodos de gestão ou negócios, novos ou 
consideravelmente melhorados que tragam vantagens econômicas, 
sociais e ambientais, equiparados às alternativas existentes (BAR-
BIERI et al., 2010).

Segundo Rennings (2000), inovação sustentável são processos, 
técnicas, práticas e produtos, novos ou melhorados, que possuem 
como finalidade a prevenção ou a redução do impacto ambiental. 
Percebe-se na literatura atual uma falta de padronização das termi-
nologias que definem a inovação ligada a sustentabilidade. O termo 
está sempre ligado a uma inovação que possibilita a redução de 
impacto negativo sobre o meio ambiente, mas encontram-se também 
as seguintes terminologias: ‘verde’, ‘eco’, ‘ambiental’ e ‘sustentável’ 
(SCHIEDERIG; TIETZE; HERSTATT, 2012).

As inovações voltadas para a sustentabilidade começaram a ser 
denominadas como ecoinovações ou inovações ecológicas (ecoinno-
vations), inovações ambientais (environmental innovations), inovações 
sustentáveis (sustainable innovations) ou inovações verdes (green 
innovations) (WAGNER, 2010; ALOISE; NODARI; DORION, 2016). 
Algumas pesquisas usam esses termos como sinônimos, enquanto 
outros autores trazem pequenas diferenças. 

Segundo Charter e Clark (2006) e Schiederig et al. (2012), os ter-
mos ecoinovação, inovação verde e inovação ambiental abrangem as 
dimensões ecológicas e ambientais da sustentabilidade, enquanto o 
termo inovação sustentável inclui a dimensão social. Outra diferença 
trazida por Schiederig et al. (2012), está relacionada ao ciclo de vida do 
produto. A inovação sustentável aborda nichos tecnológicos e consi-
dera mudanças sociais e tecnológicas, enquanto a inovação ambiental 
está orientada para a regulação ambiental. Já a ecoinovação conside-
ra o impacto e avaliação do ciclo de vida e prioriza o desempenho 
ambiental. Por fim, a inovação verde considera o posicionamento da 
empresa com a imagem verde (PINSKY et al., 2015).

O termo ecoinovação foi usado pela primeira vez em 1997, no 
livro Driving Eco-Innovation, escrito por Fussler e James. A partir 
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disso, outros autores começaram a trazer suas próprias definições. 
A definição de ecoinovação se diferencia do conceito de inovação 
por estar ligada a redução dos encargos ambientais, trazendo uma 
dinâmica de “ecologização” de produtos, processos, estratégias de 
negócios, mercados, tecnologias e sistemas de inovação (MAÇA-
NEIRO; CUNHA, 2010).

O Observatório de Ecoinovação (EIO, 2012) define ecoinovação 
como a:

introdução de qualquer produto novo ou significativamente melhorado 
(bem ou serviço), processo, mudança organizacional ou solução de 
marketing que reduza o uso de recursos naturais (incluindo materiais, 
energia, água e terra) e diminui a liberação de substâncias nocivas ao 
longo de todo o ciclo de vida (p. 8).

Existem ainda outras definições de ecoinovação, no entanto, 
as diferenças se concentram na redação, pois todas as definições 
abrangem o componente ambiental e refletem os principais efeitos 
da ecoinovação: uso mais eficiente de recursos e menos efeitos ad-
versos ao meio ambiente (HOJNIK; RUZZIER, 2016).

Os conceitos de ecoinovação podem deixar implícito que as 
empresas são o lócus da inovação, mas outros agentes também são 
importantes no contexto – instituições científicas, tecnológicas e de 
inovação (ICTs), associações de classe, governo ou organizações do 
Estado, entre outros. Essa ideia é coerente com a quarta edição do 
Manual de Oslo que explicita a possibilidade de inovações em outros 
tipos de organizações e não somente no setor empresarial, como: 
governo em geral, famílias (indivíduos e empresas informais) e 
instituições sem fins lucrativos (OECD, 2018; KOELLER et al., 2020).

3. Metodologia
A presente pesquisa foi dividida em cinco etapas, sendo: (1) 

pesquisa bibliográfica; (2) fichamento; (3) corpus textual; (4) análise 
textual; e, (5) modelo de diagnóstico. A Figura 1 ilustra as etapas 
da pesquisa. 
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Figura 1 – Percurso metodológico da pesquisa
Fonte: Elaborada pelos autores (2022)

A primeira etapa, a pesquisa bibliográfica, iniciou-se com a 
delimitação do tema de pesquisa (inovação/ecoinovação), objeto e 
questão de pesquisa. Em seguida, foi realizado um levantamento 
bibliográfico preliminar para recortar os subtemas (inovação, ino-
vação sustentável e ecoinovação), e formular melhor a busca de 
títulos. Então, foi executada a pesquisa e análise bibliográfica com 
os principais periódicos, livros, dissertações e teses relacionadas à 
inovação, inovação sustentável e ecoinovação. 

Por se tratar de temáticas envolvendo acontecimentos e temas 
recentes, foi utilizado o critério de inclusão das publicações dos 
últimos 10 anos, adicionando, também, a literatura considerada de 
referência nas áreas pesquisadas. Foram utilizados os seguintes cri-
térios de exclusão: a leitura dos títulos, a leitura dos resumos e das 
palavras-chaves, visando a identificar os trabalhos que estivessem 
alinhados aos temas escolhidos.

Na Etapa 2, foi feita a leitura do conjunto de títulos selecionados 
na Etapa 1 e realizado o fichamento. O fichamento considerou as 
partes importantes e relevantes para as temáticas do trabalho, que 
foram escolhidas e transcritas para um editor de texto. A próxima 
etapa (3), houve a construção do corpus textual. Nessa etapa, os 
ajustes necessários foram realizados para que o texto fosse analisado 
em dois softwares de análise textual e rede de palavras: IRaMuTeQ 
e Gephi, respectivamente.
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A construção do corpus textual foi baseada na NBR 6028, que 
trata da construção de resumos com as seguintes orientações: 1) 
retirar os dados de referência dos artigos; 2) retirar os dados dos 
autores; 3) retirar os símbolos e contrações que não sejam de uso 
corrente (fórmulas, equações, diagramas etc.); 4) propor um corpus 
textual, que deve ser uma sequência de frases concisas, afirmativas e 
não uma enumeração de tópicos (recomenda-se parágrafo único); e, 
5) usar o verbo na voz ativa e na 3° pessoa do singular. Além disso, 
foi utilizado espaçamento simples e os parágrafos foram unificados.

Na Etapa 4, primeiro utilizou-se o IRaMuTeQ, que, além de ou-
tros resultados, permitiu uma análise de frequência de palavras do 
texto. Em seguida, e a partir de um arquivo de intercâmbio tratado 
e exportável, foi criado no software Gephi, uma figura tridimensional 
que permitiu uma análise mais criteriosa do objeto.

O software IRaMuTeQ (Interface de R pour les Analyses Multidi-
mensionnelles de Textes et de Questionnaires) é um programa gratuito 
e de código aberto que utiliza o ambiente estatístico do software R e 
linguagem python. Ele realiza diferentes tipos de análises de dados 
textuais, tais como: cálculo de frequência de palavras, classificação 
hierárquica descendente, análise de similitude, nuvem de palavras, 
entre outros (CAMARGO; JUSTO, 2013).

A primeira análise realizada no software IRaMuTeQ foi a de si-
militude. Conforme Camargo e Justo (2013), a análise de similitude 
é baseada na teoria dos grafos e identifica as coocorrências entre as 
palavras, mostrando indicações de conexidade entre elas.

Para a realização da análise de similitude foram seguidos os 
seguintes passos: 

1. manter a lematização ativada, para considerar o radical e 
as variações; 

2. alterar as propriedades, deixando ativado os adjetivos, 
substantivos comuns e complementares, verbos, verbos 
complementares e formas não reconhecidas; 

3. manter o escore por coocorrências; 
4. manter a apresentação e o tipo de gráfico; 
5. não selecionar as arestas curvas; 
6. selecionar para o programa criar comunidades; e, 
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7. selecionar o “halo”, buscando uma visualização melhor das 
comunidades. 

Além disso, a configuração do corpus foi a seguinte: padrão 
de reconhecimento de caracteres UTF-8; número de textos de 135; 
número de segmentos de texto de 1498; ocorrências de palavras em 
torno de 53331; número de formas de 5515; e, número de palavras 
que aparecem uma única vez (hapax) de 5,02% de ocorrência. A 
Figura 2 mostra a captura de tela da descrição do corpus textual 
no IRaMuTeQ.

Figura 2 – Descrição do corpus textual no IRaMuTeQ
          Fonte: Dados da pesquisa no IRAMUTEQ (2022)

O grafo de similitude obtido mostrou que muitas palavras se 
sobrepuseram, o que não permitiu uma visualização nítida delas, 
conforme ilustra a Figura 3. Diante disso e, a partir de um arquivo 
de intercâmbio tratado e exportável, exportou-se este corpus textual 
para o software Gephi, que se mostrou mais adequado, visando a 
possibilitar uma melhor análise de toda a rede formada.
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Figura 3 – Grafo de similitude da inovação - IRaMuTeQ
           Fonte: Figura gerada pelo IRAMUTEQ (2022)

O programa computacional Gephi é um software de exploração 
e manipulação de rede, gratuito e de código aberto. Ele permite uma 
melhor representação gráfica dos nós e arestas (ligação entre dois 
nós) da rede de palavras, pois possibilita a manipulação da rede de 
forma interativa e dinâmica, destacando os nós e movendo-os, o que, 
se traduz em um grafo com mais nitidez (BASTIAN; HEYMANN; 
JACOMY, 2009). 

Após a exportação para o Gephi, foram realizadas algumas 
adequações no grafo, como, por exemplo: tornar visível os rótulos 
dos nós; selecionar o tipo de distribuição, neste caso selecionou-se a 
série chamada Yifan Hu proporcional; definir algumas propriedades, 
como a distância ótima; e, destacar as palavras diretamente ligadas 
ao nome central e que possuíam uma frequência igual ou superior a 
200. A distribuição de Yifan Hu Proporcional é similar ao algoritmo 
Yifan Hu, que mostra uma abordagem chamada multinível. Essa 
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abordagem efetivamente supera os mínimos locais das coocorrên-
cias entre as palavras da rede, o que aproxima de forma eficiente 
as forças de curto e de longo alcance. A diferença com o Yifan Hu 
Proporcional é que ele fornece um deslocamento proporcional para 
distribuir os vértices na área do grafo, não havendo muita diferença 
em relação a velocidade de cálculo e precisão. As distribuições de 
layout de Yifan Hu Proporcional são úteis para a visualização das 
redes e complementam a análise estatística das frequências das pa-
lavras consideradas no corpus textual. A partir da Figura 4 é possível 
visualizar o grafo de inovação gerado.

Figura 4 – Grafo de inovação – Gephi
              Fonte: Figura gerada pelo GEPHI (2022)
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Na última etapa (5), foi desenvolvido o modelo de diagnóstico, 
com base na modelagem do grafo da etapa anterior. A Etapa 5 será 
explicada com detalhes no próximo tópico.

4. Proposta de modelo
Para o desenvolvimento do modelo de diagnóstico, primeira-

mente, foram copiadas para uma planilha as palavras que estavam 
diretamente ligadas ao núcleo, inovação, e que tiveram uma fre-
quência igual ou superior a 200. Por meio desse critério quantitativo, 
definimos as dimensões, que são as palavras com maior represen-
tatividade no corpus textual. Isso foi possível por meio do cálculo 
de frequência de palavras gerado pelo IRaMuTeQ. Salienta-se que o 
IRaMuTeQ criou automaticamente as comunidades, como demons-
trado pela Figura 3, e ao importar o grafo para o programa Gephi 
(Figura 4), foi possível identificar claramente as comunidades e as 
palavras que fazem parte delas. 

Para a seleção dos vetores, que são as palavras conectadas 
diretamente a alguma dimensão, selecionou-se aqueles com uma 
frequência entre 50 e 199. Esse critério, também quantitativo, foi 
utilizado por considerar-se que a frequência inferior a 50 não traria 
um vetor com representatividade alta e, aquela superior a 199, já 
seria considerada como uma dimensão.

Em seguida, utilizou-se como critério qualitativo, uma classi-
ficação taxonômica, visando agrupar as palavras semelhantes por 
meio de cinco categorias, definidas por Ranganathan (1967). Essa 
classificação é conhecida pelo acrônimo PMEST: Personalidade, 
Matéria, Energia, Espaço (Space, em inglês) e Tempo. 

A personalidade (P) pode ser considerada a essência de um 
assunto e relaciona-se às “coisas” que o assunto trata, geralmente 
é um substantivo. Ranganathan (1967) apresenta essa categoria 
como indefinível, caso a manifestação não seja definida como es-
paço, tempo, energia ou matéria, ela será personalidade (método 
de resíduos). Já a matéria (M) representa os materiais e substâncias 
das quais as coisas são feitas, pode ser um qualificador, ou seja, 
um adjetivo. Enquanto a energia (E) reflete uma ação ou reação, é 
a manifestação de um verbo, como processos, técnicas, atividades 
etc. O espaço (S) é a localização geográfica do assunto ou objeto e 
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traz uma ideia de lugar, mas não necessariamente um lugar físico. 
Por fim, o tempo (T), que está ligado ao período, ou seja, a tempo-
ralidade (SILVA, 2011).

Considerou-se que cada dimensão deve conter pelo menos um 
vetor de cada uma das categorias: personalidade, matéria e energia. 
As categorias espaço e tempo não são significativas para a proposta 
do modelo, uma vez que não houve dimensão com esta classificação 
e, também, o diagnóstico não está considerando a territorialidade e 
o tempo. No caso das dimensões organização e tecnologia, não foi 
encontrado vetor classificado como matéria, por isso foi selecionado 
mais um vetor de acordo com a maior frequência dentre os restantes.

A partir do Quadro 1, é possível visualizar o modelo de diag-
nóstico. O tema central é a inovação, em seguida, vê-se as dimensões 
e os vetores, com suas respectivas frequências (entre parêntesis) e, 
por fim, a classificação PMEST.

Quadro 1 – Modelo de diagnóstico de Inovação

Dimensão (Frequência) Vetores (Frequência) PMEST

Empresa (341)
Inovar (42) E
Cliente (34) P
Capital (32) M

Social (238)
Econômico (179) M
Responsabilidade (25) E
Norma (19) P

Processo (460)
Material (49) P
Produtivo (43) M
Emissão (42) E

Produto (405)
Produção / 164 E
Serviço / 141 P
Vida / 93 (Ciclo de vida) M
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Dimensão (Frequência) Vetores (Frequência) PMEST

Ambiental (471)

Ecoinovação (196) P
Recurso (176) P
Impacto (157) M
Redução (98) E
Dimensão (81) P
Reduzir (79) E
Efeito (52) P
Risco (51) M
Problema (50) M

Desenvolvimento (293)
Nação (27) P
Associar (16) E
Mundial (15) M

Desenvolvimento Sustentável 
(210)

Movimento (18) E
Relatório (16) P
Básico (13) M

Novo (458)

Negócio (94) P
Método (90) P
Solução (51) P
Introdução (41) E
Local (28) M

Meio (204)
Ambiente (188) M
Degradação (15) E
Entendimento (14) P

Tecnologia (213)
Ciência (21) P
Limpar (17) E
Transferência (7) P

Organização (200)
Novidade (24) P
Enfrentar (11) E
Fluxo (10) P                            

Fonte: Elaborado pelos autores (2022)

A partir desse modelo, foram elaboradas as questões do instru-
mento de pesquisa. O questionário foi o instrumento de pesquisa 
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escolhido. As afirmações serão de múltipla escolha, associadas a 
escala de Likert de cinco pontos, variando de 1 (discordo totalmen-
te) até 5 (concordo totalmente), mostrando assim se há ausência ou 
presença do elemento avaliado. Desse modo, será possível medir a 
intensidade da inovação e da ecoinovação no projeto avaliado. As 
afirmações levam em consideração as dimensões e os vetores, sendo 
que alguns vetores foram reunidos para formar uma única questão. 
Além disso, algumas afirmações foram unificadas por serem muito 
semelhantes. O instrumento de pesquisa elaborado possui 22 afir-
mativas, conforme Quadro 2.

Quadro 2 – Questionário de Inovação

Di-
men-
são

Afirmação – Responda 
em qual medida você 
concorda ou discorda das 
afirmações abaixo, tendo 
em vista o Projeto UFG 
Sustentável

D
is

co
rd

o 
to

ta
lm

en
te

D
is

co
rd

o 
pa

rc
ia

l-
m

en
te

In
di

fe
re

nt
e

C
on

co
rd

o 
pa

rc
ia

l-
m

en
te

C
on

co
rd

o 
to

ta
lm

en
te

1 2 3 4 5

Em-
presa

A inovação é observada de 
forma clara na UFG
O aluno é tratado como 
principal cliente da ins-
tituição, ou seja, as ações 
da UFG procuram sempre 
atender as necessidades 
dos alunos
Para a UFG, o capital hu-
mano é indispensável

Social

O projeto tem impacto 
positivo na economia
É possível identificar a 
responsabilidade social do 
projeto, isto é, o projeto 
tem feito melhorias, de 
maneira geral, na socie-
dade
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Pro-
cesso

O projeto executa melho-
rias em seus processos, 
como por exemplo: ma-
peamento de processos
O projeto faz alguma ação 
para reduzir a emissão de 
poluentes
A escolha de material ino-
vador, como por exemplo: 
placas solares, é conside-
rada no projeto

Pro-
duto

O projeto considera os 
5R’s: Repensar, Recusar, 
Reduzir, Reutilizar e Re-
ciclar

Am-
bien-
tal

A ecoinovação pode ser 
observada no projeto, 
ou seja, o projeto utiliza 
inovações que reduzem 
impacto no meio ambiente
Os recursos naturais são 
utilizados de forma racio-
nal pelo projeto
O projeto ajuda a resolver 
um problema coletivo, 
como por exemplo o aque-
cimento global

De-
sen-
volvi-
mento

O projeto está alinhado 
com as discussões atuais, 
como por exemplo:  re-
dução da poluição, gastos 
públicos e consumo racio-
nal de recursos naturais

De-
sen-
volvi-
mento 
Sus-
tentá-
vel

O projeto possui relatórios 
básicos para controle de 
suas ações



Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 19, n. 38, jul.-dez. 2023158

Ana Luíza Macêdo Costa; Eliseu Vieira Machado Júnior; 
Arnaldo Alves Ferreira Júnior 

Novo

Os métodos e soluções 
utilizados no projeto são 
considerados novos ou 
inovadores
O projeto traz melhorias 
para o local onde é desen-
volvido, como por exem-
plo melhorias na qualida-
de de vida da comunidade

Meio
O foco principal do pro-
jeto é o meio ambiente, 
visando reduzir sua de-
gradação

Tec-
nolo-
gia

A ciência e a tecnologia 
são indispensáveis ao pro-
jeto, como por exemplo na 
utilização de novas formas 
de geração de energia 
elétrica ou desenvolvi-
mento de novos meios de 
economia ou reutilização 
de água
O projeto considera as tec-
nologias limpas, como por 
exemplo a energia solar
A transferência de tec-
nologia pode auxiliar no 
crescimento do projeto, 
como por exemplo no 
desenvolvimento de novos 
produtos ou processos em 
escala laboratorial que de-
pois são transferidas para 
empresas interessadas

Orga-
niza-
ção

A organização traz novi-
dades em seu meio, como 
por meio da implementa-
ção de projetos relaciona-
dos a sustentabilidade
A organização enfrenta 
dificuldades financeiras 
com o projeto

Fonte: Elaborado pelos autores (2022)
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 Objetivando testar/validar o instrumento de pesquisa elabo-
rado avaliou-se o UFG Sustentável, um projeto da Universidade 
Federal de Goiás, criado em 2018, com ações que objetivam esta-
belecer práticas de sustentabilidade e racionalização de gastos na 
instituição, assumindo assim o compromisso de gerenciar os seus 
impactos sobre o meio ambiente. O projeto foi estruturado em sete 
eixos temáticos, a saber: I – Educação Ambiental; II – Ambientes 
Construídos; III – Energia Elétrica; IV – Materiais de Consumo; V 
– Gestão de Resíduos; VI – Qualidade de Vida no Trabalho; e, VII 
– Mobilidade (UFG, 2019). 

Além disso, o UFG Sustentável possui sete objetivos principais: 
I - Promover a sustentabilidade ambiental, econômica e social na 
Administração Pública Federal; II - Melhorar a qualidade do gasto 
público pela eliminação do desperdício e pela melhoria contínua da 
gestão dos processos; III - Incentivar a implementação de ações de 
eficiência energética nas edificações públicas; IV - Estimular ações 
para o consumo racional dos recursos naturais e bens públicos; V 
- Garantir a gestão integrada de resíduos pós-consumo, inclusive 
a destinação ambientalmente correta; VI - Melhorar a qualidade 
de vida no ambiente do trabalho; e, VII - Reconhecer e premiar as 
melhores práticas de eficiência na utilização dos recursos públicos, 
nas dimensões de economicidade e socioambientais (UFG, 2019). 

Os dados foram coletados a partir da aplicação do questionário 
online que ficou disponível de 22 de outubro até 03 de dezembro 
de 2021. O questionário foi encaminhado por e-mail a servidores e 
discentes da Universidade Federal de Goiás, no entanto, o foco foi 
atingir os 49 membros da Comissão Organizadora do Programa UFG 
Sustentável. Todos esses membros foram contatados e receberam a 
informação que o questionário estava disponível.

Ressalta-se que, 22 membros da Comissão Organizadora do 
Programa UFG Sustentável responderam ao questionário, de um 
total de 49 membros, ou seja, aproximadamente 45%, incluindo o 
coordenador e o sub-coordenador do projeto. Esta amostra, portanto, 
revela-se significativa. Além disso, é importante registrar que dentre 
essas 22 pessoas existem representantes de cada um dos sete eixos 
de trabalho da Comissão, a saber: I – Compras e contratações sus-
tentáveis/Material de Consumo/Permanente; II – Energia Elétrica; 
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III – Sustentabilidade em Ambientes Construídos; IV – Gerencia-
mento de Resíduos; V – Qualidade de Vida no Trabalho; Grupo VI 
– Deslocamento de Pessoal/Mobilidade; e VII – Educação Ambiental 
e Comunicação.

5. Discussão dos resultados
Caracterizando o público respondente, obteve-se maioria de 

técnicos-administrativos (40%), homens (61%) e com idade entre 25 
e 34 anos (35%). Essas perguntas de caracterização de perfil antece-
deram o início do questionário. 

Em seguida, perguntou-se se o respondente conhecia o pro-
grama em questão, UFG Sustentável, e dos 96 respondentes, 45 já 
ouviram falar do projeto (47%), 18 conhecem ele profundamente 
(19%), ou seja, trabalham ou já trabalharam nele, e 33 pessoas desco-
nhecem completamente a existência do projeto (34%). Nesse sentido, 
entende-se que seria importante a instituição ampliar a divulgação 
do projeto e suas ações entre os seus stakeholders.

Seguindo, o questionário apresentava as outras questões, con-
forme Quadro 2, somente para os respondentes que conhecessem 
o projeto. Todas as respostas foram tabuladas em uma planilha 
e expressas em gráficos e tabelas, utilizando a porcentagem para 
melhor assimilação dos resultados. Dessa maneira, foi considerado 
satisfatório quando mais de 50% dos participantes concordaram 
com a afirmativa, ou seja, responderam 4 e/ou 5 na escala Likert.

 Em todas as questões das dimensões empresa, social, produto, 
ambiental, desenvolvimento, meio, tecnologia e organização obteve-
-se um resultado satisfatório, ou seja, mais de 50% dos respondentes 
concordaram com a afirmativa. No entanto, três afirmativas não 
foram consideradas satisfatórias, sendo assim, foi feito um plano 
de ação buscando melhorias para o projeto e a instituição. As por-
centagens relacionadas a cada questão podem ser observadas no 
Quadro 3, a seguir.
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Quadro 3 – Respostas ao questionário de Inovação

Dimensão

Afirmação – Responda 
em qual medida você 
concorda ou discorda 
das afirmações abaixo, 
tendo em vista o Projeto 
UFG Sustentável

D
is

co
rd

o 
to

ta
lm

en
te

 
(%

)

D
is

co
rd

o 
pa

rc
ia

lm
en

te
 

(%
)

In
di

fe
re

nt
e 

(%
)

C
on

co
rd

o 
pa

rc
ia

lm
en

te
 

(%
)

C
on

co
rd

o 
to

ta
lm

en
te

 
(%

)

1 2 3 4 5

Empresa

A inovação é observada 
de forma clara na UFG

3,1 19,8 18,8 44,8 13,5

O aluno é tratado como 
principal cliente da 
instituição, ou seja, as 
ações da UFG procuram 
sempre atender as neces-
sidades dos alunos

3,1 16,7 16,7 43,8 19,8

Para a UFG, o capital 
humano é indispensável

4,2 11,5 15,6 26 42,7

Social

O projeto tem impacto 
positivo na economia

0 1,6 7,9 27 63,5

É possível identificar 
a responsabilidade 
social do projeto, isto 
é, o projeto tem feito 
melhorias, de maneira 
geral, na sociedade

3,2 9,5 30 34,9 22,2

Processo

O projeto executa me-
lhorias em seus proces-
sos, como por exemplo: 
mapeamento de proces-
sos

3,2 3,2 49,2 27 17,5

O projeto faz alguma 
ação para reduzir a 
emissão de poluentes

3,2 3,2 33,3 27 33,3

A escolha de material 
inovador, como por 
exemplo: placas solares, 
é considerada no projeto

0 0 25,4 25,4 49,2
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Produto

O projeto considera os 
5R’s: Repensar, Recusar, 
Reduzir, Reutilizar e 
Reciclar

3,2 0 31,7 23,8 41,3

Ambien-
tal

A ecoinovação pode ser 
observada no projeto, 
ou seja, o projeto utiliza 
inovações que reduzem 
impacto no meio am-
biente

1,6 9,5 25,4 31,7 31,7

Os recursos naturais 
são utilizados de forma 
racional pelo projeto

3,2 9,5 31,7 31,7 23,8

O projeto ajuda a resol-
ver um problema coleti-
vo, como por exemplo o 
aquecimento global

4,8 7,9 22,2 31,7 33,3

Desenvol-
vimento

O projeto está alinha-
do com as discussões 
atuais, como por exem-
plo:  redução da polui-
ção, gastos públicos e 
consumo racional de 
recursos naturais

1,6 0 12,7 49,2 36,5

Desenvol-
vimento 
Sustentá-
vel

O projeto possui relató-
rios básicos para contro-
le de suas ações

6,3 9,5 50,8 20,6 12,7

Novo

Os métodos e soluções 
utilizados no projeto são 
considerados novos ou 
inovadores

1,6 9,5 46 30,2 12,7

O projeto traz melho-
rias para o local onde é 
desenvolvido, como por 
exemplo melhorias na 
qualidade de vida da 
comunidade

0 7,9 33,3 27 31,7
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Meio

O foco principal do 
projeto é o meio ambien-
te, visando reduzir sua 
degradação

1,6 7,9 23,8 41,3 25,4

Tecnolo-
gia

A ciência e a tecnolo-
gia são indispensáveis 
ao projeto, como por 
exemplo na utilização de 
novas formas de geração 
de energia elétrica ou 
desenvolvimento de no-
vos meios de economia 
ou reutilização de água

0 1,6 12,7 25,4 60,3

O projeto considera as 
tecnologias limpas, como 
por exemplo a energia 
solar

0 0 17,5 23,8 58,7

A transferência de tec-
nologia pode auxiliar no 
crescimento do projeto, 
como por exemplo no 
desenvolvimento de 
novos produtos ou pro-
cessos em escala labo-
ratorial que depois são 
transferidas para empre-
sas interessadas

3,2 0 12.7 30,2 54

Organiza-
ção

A organização traz 
novidades em seu meio, 
como por meio da im-
plementação de projetos 
relacionados a sustenta-
bilidade

4,8 6,3 17,5 33,3 38,1

A organização enfrenta 
dificuldades financeiras 
com o projeto

3,2 0 34,9 17,5 44,4

Fonte: Elaborado pelos autores (2022)

 O plano de ação visa a aumentar a presença da Ecoinovação 
no projeto UFG sustentável. A ferramenta utilizada para elaboração 
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do plano de ação foi o 5W2H. Segundo Nakagawa (2012), a ferra-
menta 5W2H é um método que ganhou popularidade por meio das 
técnicas de gestão da qualidade e, depois, com a gestão de projetos. 
A técnica pode auxiliar na montagem de um plano de ação, por 
meio de sete questões simples, a saber:

●  What - O que deve ser feito? Qual a ação?
●  Why - Por que a ação é necessária?
●  Where – Onde a ação será executada?
●  Who – Quem deve fazer?
●  When – Quando deverá ser feito?
●  How – Como será conduzido? 
●  How Much – Quanto custará a ação?
 A ações propostas estão dispostas no plano de ação detalhado 

em seguida no Quadro 4.
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Considerações finais
A presente pesquisa teve como objetivo desenvolver um modelo 

de diagnóstico que incorpore as temáticas de inovação, conside-
rando também as questões ambientais. O estudo permitiu também 
identificar as principais dimensões e vetores da inovação ligada a 
sustentabilidade. 

Vale reforçar que foram utilizados dois softwares de análise tex-
tual (IRaMuTeQ e Gephi) para identificar a ocorrência e ligação entre 
as palavras, chegando as seguintes dimensões ligadas a inovação: 
empresa, social, processo, produto, ambiental, desenvolvimento, 
desenvolvimento sustentável, novo, meio, tecnologia e organiza-
ção. Assim, concluiu-se que este tipo de software pode auxiliar as 
pesquisas e mostrar novas tendências de conceitos.

Além disso, o instrumento de pesquisa elaborado foi testado 
em um projeto da Universidade Federal de Goiás, ressaltando o 
aspecto intervencionista que o modelo induz. Esse fato mostrou que 
é possível elaborar um meio de avaliar a ecoinovação em projetos 
de instituições de ensino superior. A partir dos resultados obtidos 
na aplicação do questionário foi elaborado um plano de ação com 
propostas para ampliar a inovação/ecoinovação no projeto analisado 
e na instituição como um todo. Com iniciativas neste sentido, as 
instituições de ensino podem contribuir com a busca pela inovação 
e ecoinovação. 

Os resultados encontrados na aplicação do questionário mos-
tram que a universidade em questão se preocupa com o impacto 
que causa no meio ambiente e com a inovação. A maioria dos entre-
vistados concordaram que o projeto UFG Sustentável tem impacto 
positivo na economia de recursos da instituição e está alinhado as 
discussões atuais, como: redução da poluição, gastos públicos e 
consumo racional de recursos naturais. Assim, de um total de 22 
afirmativas, apenas 3 não estavam adequadas, ou seja, aproxima-
damente 14%, isso confirma que o Programa UFG Sustentável é 
considerado um projeto ecoinovador.

No entanto, ficou evidente um desconhecimento da comunida-
de acadêmica das ações realizadas pela instituição e pelo projeto. 
Diante disso, ressalta-se a importância em divulgar e envolver os 



Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 19, n. 38, jul.-dez. 2023168

Ana Luíza Macêdo Costa; Eliseu Vieira Machado Júnior; 
Arnaldo Alves Ferreira Júnior 

stakeholders nas atividades do projeto e da própria universidade. 
Além do mais, é valioso o apoio do Estado e de empresas privadas 
para que as ações do projeto tenham continuidade e sigam impac-
tando positivamente a instituição e seu entorno. 

As ações sugeridas no plano de ação, visando maximizar o 
impacto da inovação/ecoinovação do projeto, foram: criar mais 
indicadores para o controle das ações do projeto; desenvolvimento 
de parcerias entre as unidades da instituição e entre universidade, 
governo e empresas; e, por fim, mapear e padronizar os processos 
do projeto.

É importante destacar que a pesquisa possui algumas limitações. 
O tempo foi um limitador, pois não possibilitou que o modelo 
de diagnóstico tivesse uma fase de refinamento, para possíveis 
adequações e correções. Não foi possível também realizar melhorias 
no instrumento de pesquisa. Além disso, houve dificuldade na 
obtenção de uma quantidade maior de respondentes.

Para futuras investigações, sugere-se que o instrumento de pes-
quisa seja aplicado em outros projetos e outras instituições, públicas 
ou privadas. Além disso, sugere-se que a metodologia deste trabalho 
seja replicada em outras temáticas e áreas de pesquisa.
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